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INTRODUÇÃO 

As espécies de Passiflora silvestres, conhecidas como maracujazeiros, apresentam 
uma significativa variabilidade morfológica e grande potencial para ornamentação. 
Variabilidade genética tem sido relatada entre várias espécies por Crochemore et al. (2003), 
Sánchez et al. (1999), dentre outros. Devido à grande diversidade de formas e cores, essas 
espécies são de interesse ornamental em todo o mundo. São plantas trepadeiras que se 
sustentam por meio de gavinhas, com flores exóticas que, tanto na conformação dos 
componentes florais como na variedade de cores apresentadas, despertam curiosidade e 
atenção (Souza et al., 2005). O banco de germoplasma de Passiflora da Universidade 
Estadual de Santa Cruz mantém uma coleção de mais de 30 espécies, com ampla 
variabilidade genética, e que vêm sendo utilizadas em programa de melhoramento para 
produção de híbridos interespecíficos ornamentais destas instituição. Os acessos de origem 
silvestre apresentam características de importância para programas de melhoramento. 
Objetivando conhecer a diversidade genética para auxiliar na seleção de genitores para 
obtenção de híbridos ornamentais interespecíficos, procedeu-se à caracterização 
morfológica e ao uso de marcadores moleculares para o estudo de diversidade genética em 
Passiflora spp., por permitir um rápido estudo da variabilidade presente. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas seis espécies de Passiflora (P. coriacea, P. palmeri, P. suberosa, 
P. foetida, P. micropetala e P. morifolia), sendo quatro diferentes acessos por espécie, 
mantidos em cultivo protegido no campus da UESC. Para obtenção de dados morfológicos, 
foram analisadas as seguintes características (10 repetições em cada acesso): n° de 
flores/dia (NFL); n° de frutos/dia (NF); peso do fruto (PF) em gramas; diâmetro do fruto (DF) 
em milímetros; comprimento do fruto (CF) em milímetros; número de sementes/fruto (NS); 
peso da semente (PS) em miligramas; comprimento de semente (CS) em milímetros; largura 
foliar (LFo) em centímetros; comprimento foliar (CFo) em centímetros; área foliar (AFo) em 
cm2 respectivamente. Os dados foram submetidos à análise multivariada (Cruz, 2006). 

Foram utilizados 15 primers decâmeros RAPD visando avaliar a variabilidade 
genética entre 24 acessos pertencentes às seis espécies estudadas. Os 15 primers RAPD 
utilizados nas amplificações são apresentados na Tabela 1. Os dados binários obtidos foram 
usados para o cálculo do índice de similaridade de Jaccard, que gerou o dendrograma feito 
a partir do agrupamento pelo critério UPGMA.  
 
 
RESULTADOS 

Os dados médios para as características morfológicas analisadas são apresentados 
na Tabela 2. As características mais importantes para caracterizar a diversidade entre as 
espécies foram CF e NFL. Segundo dendrograma (Figura1) gerado com dados de 
características morfológicas, P. coriacea foi a mais distante geneticamente das demais, 
enquanto P. palmeri e P. foetida foram consideradas próximas, o mesmo ocorrendo entre P. 
suberosa e P. morifolia. Os 15 primers RAPD utilizados nas amplificações (Tabela 1) 
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geraram um total de 134 bandas de DNA, todas polimórficas (Figura 2). Por meio do 
dendrograma (Figura 3), verificou-se a formação de seis grupos distintos para cada espécie. 
As distâncias genéticas entre os 24 acessos variaram entre 0,05 e 0,95. A menor distância 
foi de 0,05 entre os acessos P1 e P3, ambos pertencentes à espécie P. morifolia. Por outro 
lado, a maior distância genética (0,95) foi observada entre os acessos P. coriacea 31 e P. 
palmeri 49. Os dados obtidos no presente estudo permitiram concluir que há variabilidade 
genética dentro e entre os acessos das espécies avaliadas e que os marcadores RAPD 
foram satisfatórios em permitir a identificação de acessos divergentes. 
 
 
 
Tabela 1. Relação das seqüências dos primers utilizados. 
PRIMERS  Seqüência 5´             3´ PRIMERS  Seqüência 5´             3´ 
Primer 2 5`- CCTGGGTTCC -3` Primer 13 5`- CCGGGGTTTT -3` 
Primer 3 5`- CCTGGGTCCA -3` Primer 15 5`- TTAACCGGGG -3` 
Primer 4 5`- CCTGGGTGGA -3` Primer 16 5`- TTCCCCGCGC -3` 
Primer 5 5`- CCTGGGCCTC -3` Primer 17 5`- CTACCCGTGC -3` 
Primer 6 5`- GCCCGGTTTA -3` Primer 24 5`- CCACAGCAGT -3` 
Primer 7 5`- TCCGGGTTTG -3` Primer 25 5`- ACCCCCGCCG -3` 
Primer 11 5`- CCGGCCTTAC -3` Primer 26 5`- GGACCCTTAC -3` 
Primer 12 5`- CCGGCCTTAG -3`  

 
 
 
Tabela 2. Dados médios para as características morfológicas analisadas em quatro acessos de cada 

espécie. 
Características analisadas  

Espécies NFL NF PF  DF  CF  NS PS  CS  LFo CFo AFo 
P. coriacea 9.6 7.7 0.4 8.8 8.4 8.2 4.7 3.7 8.6 7.0 19.3 
P. palmeri 2.0 2.1 5.1 20.8 31.3 31.7 14.0 5.5 5.4 8.2 30.0 
P. suberosa 1.6 1.9 6.0 24.1 29.2 24.5 18.9 5.1 7.9 6.6 31.1 
P. foetida 5.1 14.1 1.5 16.4 17.5 18.3 9.8 5.1 7.3 8.0 39.9 
P. micropetala 1.9 1.4 2.4 17.8 19.2 37.8 9.7 5.1 15.8 4.6 50.4 
P. morifolia 2,9 2,4 5,9 25,7 23,8 107,4 5,66 4,3 9,7 5,1 37,2 
 
 
 
 

Figura 1. Dendrograma de dissimilaridades genéticas entre 24 acessos representando seis espécies 
de Passiflora, com base em características morfológicas.  
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Primer 25 
M 1  2   3  4   5   6   7   8   9  10  11 12  13 14 15 16  17  18  19  20 21 22 23 24       M  

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. DNA polimórfico amplificado ao acaso de seis espécies de 24 acessos de Passiflora spp. 

Usando o primer 25. Linha M: marcador de peso molecular de 123 pb. Linhas 1-4, P. 
coriacea; 5-8, P. palmeri; 9-12, P. suberosa; 13-16, P. foetida; 17-20, P. micropetala; 21-24, 
P. morifolia.  

 
 
 
 
 
 

 
Figura 3. Dendrograma de dissimilaridades genéticas entre 24 acessos representando seis espécies 

de Passiflora, agrupados pelo método UPGMA, com base na matriz de marcadores de DNA 
com bandas geradas utilizando 15 primers. 

 
 
 
 
CONCLUSÃO 

Há variabilidade genética intra e interespecífica. A identificação dos acessos mais 
divergentes representa grande importância para o programa de melhoramento do gênero 
Passiflora, uma vez que tais informações serão utilizadas na identificação de genitores com 
boa capacidade de combinação visando cruzamentos interespecíficos para a produção de 
híbridos ornamentais. 
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